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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

Curso de Pós-graduação Lato-Sensu em Saúde da Família e 

Comunidade 

Novo Gama – GO 

 

1. NOME DO CURSO E ÁREA DO CONHECIMENTO 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM Saúde da Família e Comunidade 

Área de conhecimento: Enfermagem (Ciências da Saúde) 

Forma de Oferta: PRESENCIAL 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A identificação da carência de profissionais com formação específica em saúde da família e 

comunidade, juntamente com a crescente demanda destes profissionais pelo mercado de trabalho, 

foram indutores da proposta de criação de um curso de especialização em Saúde Pública com ênfase 

na estratégia Saúde da Família – ESF.   Cabe ressaltar que é um curso que prepara o profissional 

para desenvolver ações de saúde direcionadas à família e que esteja engajado em uma proposta de 

atenção integral, contribuirá para a qualificação da atenção em saúde da população. 

A Especialização em Saúde da Família e Comunidade em Saúde Pública atende a uma 

demanda do Brasil, que passa por mudanças no modelo assistencial com a implantação do Programa 

de Saúde da Família levando à tona discussões de referenciais teóricos e metodológicos deste campo. 

Sendo assim, o curso formará profissionais especializados habilitados para análise e viabilização de 

um modelo que combine recursos tecnológicos e humanos de primeira linha, adequados para atender 

às necessidades da população. Promoverá conhecimento das questões da saúde coletiva, gestão do 

SUS, a epidemiologia e a saúde da família, bem como as ferramentas necessárias para seu 

desenvolvimento.  
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3. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

Pautando-se na história de vida da marca Logos, a trajetória da FALOG teve início ainda em 

1998 quando um de seus empreendedores, Valdeci da Silva Dias, decidiu contribuir com a área de 

educação fundando um colégio para oferta de cursos técnicos (Colégio Logos) voltados à área da 

saúde. Observando as necessidades locais bem como o compromisso de promover qualificação 

profissional e visando contribuir para a melhoria da cidade do Novo Gama- GO e para as cidades do 

entorno do Distrito Federal- DF, no Colégio Logos, foram ofertados os cursos de educação profissional 

técnico em Enfermagem e Radiologia, auxiliar de Enfermagem.  

O Colégio Logos é uma instituição de educação vinculada às Organizações Nexus, corporação 

empresarial fundada em 2003 que, atualmente, apresenta como empresas afiliadas a Farmácia 

Vivenda, o Centro Médico Provida, o Instituto Viver, a Luminus Cosmetic, a Upgrade, o Logos Medicina 

Diagnóstica, Fleming Laboratório Clínico e a Faculdade Logos. 

A trajetória educacional da marca Logos vem de toda uma experiência com cursos técnicos 

profissionalizantes de sucesso, o que de certa maneira estimulou o projeto voltado à educação 

superior, principalmente, com a oferta de cursos superiores de tecnologia com foco inicial na área da 

saúde, tão importante e estratégica para o Brasil. Assim, a mantenedora CESPEL, com os 10 anos de 

experiência na prática da saúde, por meio das empresas coligadas e conveniadas e com os 18 anos 

de experiência no ensino, por meio do Colégio Logos, consolidou sua vocação para o ensino, a 

pesquisa e a extensão, o que favoreceu a implantação da FALOG, em 2012. 

Considerando o trabalho voltado à educação profissional desenvolvido por um grupo 

educacional bem consolidado no Estado de Goiás (GO), a FALOG está inserida em um contexto de 

educação cujos mantenedores têm experiência como educadores e são impulsionados por contribuir 

com o desenvolvimento da região articulando o ensino, a pesquisa e a extensão à responsabilidade 

social, à educação permanente e à inovação. 

Com projeção para o futuro da região e, por conseguinte, do país, a FALOG tem consciência 

de sua responsabilidade e sabe a importância de seu trabalho. Por isso, os membros da equipe 

responsável pela construção coletiva dessa Faculdade, buscam ser inovadores, dinâmicos e corajosos 

ao enfrentarmos novos desafios. Nessa conjuntura, os valores da FALOG nos direcionam para o 

trabalho e aperfeiçoamento profissional contínuo, buscando: 

I. desenvolvimento da capacidade intelectual, 
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4. OBJETIVOS 

 

II. desenvolvimento profissional contínuo em cada área de atuação por meio de cursos, 

estudos, seminários, reuniões e, principalmente, trabalhos integrados e 

interdisciplinares, 

III. enriquecimento cultural e o aprendizado científico e moral das pessoas que compõem 

o corpo social da instituição – técnico-administrativos, docentes e discentes e 

IV. integração da Instituição com a sociedade local e o entorno. 

 

Para prática educacional de excelência, a FALOG estabeleceu metas desafiadoras capazes 

de serem atingidas e superadas por si, visto que a vontade de acertar e fazer sempre o melhor supera 

quaisquer obstáculos e dificuldades. Vale ressaltar que ininterruptamente somos convidados ao 

trabalho e ao crescimento individual e coletivo integrado e interacionista, pois confiamos na força do 

trabalho humano em coletividade e a maior prova dessa atuação é o trabalho que esta Instituição 

desenvolve na comunidade de Novo Gama (GO).  

Em 2016, com visão de futuro e desejo de continuar contribuindo com a formação de pessoas, 

a FALOG implantou, junto ao credenciamento institucional, os cursos superiores em Radiologia e 

Enfermagem. Em 2019, a FALOG recebeu autorização para o funcionamento dos cursos de graduação 

em Pedagogia e Farmácia. Em junho de 2020, foi solicitado o recredenciamento da FALOG por meio 

do processo Nº 202007449, tramitando desde então. 

No momento contemporâneo em que se vive, desenvolve-se uma quantidade excessiva de 

conhecimentos, de informação e um excedente de alternativas em todos os campos da vida, perante 

os quais o indivíduo deve desenvolver metodologias específicas que lhe permitam a escolha e a 

organização do conhecimento que mais se coaduna com sua visão de mundo e em diferentes cenários. 

Essa constatação, por si só, mostra o muito que se tem de mudar na atitude perante currículos, 

programas e metodologias de ensino e a própria relação professor/aluno, sendo esse o foco da 

proposta de implantação da FALOG que, diante o exposto, busca constituir uma alternativa para 

promover mudanças no locus onde está lograda.  
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Geral 

Capacitar profissionais para o planejar, administrar e executar ações coletivas na área da 

saúde, mais especificamente em saúde da família, garantindo a qualidade na assistência, formando 

profissionais socialmente comprometidos, com uma visão abrangente acerca do processo saúde-

doença, visando a melhoria da qualidade de vida do indivíduo, da família e da comunidade. 

               ESPECÍFICOS 

 

Instrumentalizar o profissional para desenvolver ações educativas em saúde, desenvolvendo 

métodos didáticos que favoreçam a relação da teoria e da prática vivenciada, com vistas a resolver 

problemas e modificar situações; 

Preparar profissionais capazes de planejar, organizar e supervisionar as ações em saúde da 

família; 

Compreender o processo de trabalho em saúde e o trabalho em equipe no âmbito da atenção 

básica; 

Estabelecer o diagnóstico de saúde da realidade local e elaborar o planejamento das ações 

a serem desenvolvidas no âmbito da promoção, proteção e recuperação da saúde nas diferentes fases 

do ciclo de vida. 

 

5. PÚBLICO-ALVO 

Enfermeiros e Egressos do Curso de Enfermagem, de modo a capacitá-los a atuarem nas 

funções de em Saúde da Família e Comunidade, de acordo com as políticas públicas de saúde e 

legislação vigente.  

 

6. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA 

Os profissionais que trabalham direta ou indiretamente com a elaboração de projetos devem 

possuir amplos conhecimentos técnicos subsidiando suas atuações. Além do estabelecimento de 

metas e elencar prioridades, deve-se possuir estratégias para que os objetivos da Instituição sejam 

cumpridos dentro do prazo e recursos estabelecidos.  

Nessa perspectiva, a Especialização em Saúde da Família e Comunidade apresenta-se como 

alternativa adequada. Esse cenário motivou o Programa de Pós-Graduação da FALOG a conceber 
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esse curso a fim de capacitar o público-alvo a criar projetos e integrá-los com vistas ao melhor 

desempenho nas atividades das Unidades Básicas de Saúde e Estratégia de Saúde da Família. 

Objetiva-se, ainda, a criação e a sistematização de novos conteúdos, por meio das pesquisas 

produzidas pelo corpo docente e discente. 

Quando se idealiza a formação de especialistas em Saúde da Família e Comunidade, busca-

se, além da ampliação do saber técnico, o desenvolvimento de novas competências e habilidades na 

área, que permitam tanto a correta associação da teoria à prática quanto o aumento da capacidade de 

os indivíduos intervirem positivamente na dinâmica das Instituições de Saúde.  

O curso foi estruturado em 19 disciplinas e o projeto final, com total de 420 horas/aula. A 

ampla abordagem possibilitará ao estudante a reflexão acerca de diferentes campos dos saberes, 

permitindo a superação da simples discussão instrumental dos conceitos e técnicas, viabilizando, 

assim, a desejada produção de conhecimentos voltados para a melhoria das práticas que envolvem a 

gestão em Saúde da Família e Comunidade.  

A concepção do programa abordado busca a adequação dos processos de elaboração e 

integração de projetos, possibilitando a aquisição de novas competências, habilidades e atitudes 

adequadas às práticas diárias, respeitando não somente a necessidade de cumprir de modo mais 

eficiente seu papel, mas principalmente garantindo que as metas priorizadas sejam cumpridas. 

 

 

7. COORDENAÇÃO 

               A coordenação é de responsabilidade da docente mestre Mayara Cândida Pereira, 

enfermeira, pós-graduado em saúde pública, mestre em gerontologia. 

 

8. CARGA HORÁRIA 

Serão ofertadas 19 disciplinas totalizando 420 horas.   

 

9. PERÍODO E PERIODICIDADE 

A duração total da pós-graduação Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva é de 15 

meses. O curso é composto de disciplinas de 10 disciplinas, de 10, 20, 30, 40 e 60 horas. As aulas 

são realizadas nas dependências da FALOG. O curso é ministrado da seguinte forma: sexta-feira: 
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18:30 - 22:50; Sábado: 08:00 - 12:00; 13:30 - 18:00, e/ou domingo 8:00 – 12:00; quinzenalmente. A 

coordenação divulga o calendário detalhado com antecedência. 

 

 

 

10. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Integração e Relações Interpessoais (Carga Horária: 10 horas) 

Ementa: Concepções sobre o Processo Inter-relacional no Trabalho. Competência 

Interpessoal; Qualidade de Vida no Trabalho. Posturas Pessoais Dificultadoras das Relações 

Interpessoais. Cultura e Clima Organizacional. Emoções no Trabalho. Comunicação Interpessoal. 

Inteligência Emocional. Grupos e Equipes. Liderança e Poder. Administração de Conflitos. 

Bibliografia Básica: 

FURNHAM, Adrian. Linguagem corporal no trabalho. São Paulo: Nobel, 2001. 

SUCESSO, Edina de Paula Bom. Relações interpessoais e qualidade de vida no trabalho. Rio 

de Janeiro: Qualitymark, 2002. 

ZIMERMANN, David; OSÓRIO, Luiz Carlos. Como trabalharmos com grupo. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1997. 

Bibliografia Complementar 

CAPRA, Fritjof. A teia da vida. São Paulo: Cultrix, 1999. CHIAVENATO, Idalberto. Administração 

nos novos tempos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995. 

LEWIN, Kurt. Problemas de dinâmica de grupo. São Paulo: Cultrix, 1970. 

CAPRA, Fritjof. A teia da vida. São Paulo: Cultrix, 1999. 

COREY, Gerald. Técnicas de grupo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1972. 

 

 

 

Metodologia do Ensino Superior (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Abordagens de ensino. Estudo dos processos ensino-aprendizagem. Identificação dos 

problemas da prática educativa em instituição de ensino de formação básica. Planejamento e 

implementação de atividades de ensino-aprendizagem com base nos problemas identificados. 
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Bibliografia Básica  

BRENNER, E.M; JESUS, D. M. N. Manual de Planejamento e Apresentação de Trabalhos 

Acadêmicos, Projeto de Pesquisa, Monografia e Artigo. São Paulo: Atlas, 2007. 

CANZONIERI, ANA MARIA. Metodologia da pesquisa qualitativa na saúde. Petropólis (RJ): 

Vozes, 2010. 

CAJUEIRO, ROBERTA LIANA PIMENTEL. Manual para elaboração de trabalhos. 

acadêmicos guia prático do estudante. Petropólis (RJ): Vozes, 2012. 

Bibliografia Complementar  

BERTUCCI, J. L. O. METODOLOGIA BÁSICA PARA A ELABORAÇÃO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 

CURSOS (TCC).  SÃO PAULO: ATLAS, 2008. 

PEREIRA, M. G. EPIDEMIOLOGIA: TEORIA E PRÁTICA. RIO DE JANEIRO: GUANABARA KOOGAN, 2000. 

GIL, ANTONIO CARLOS. COMO ELABORAR PROJETOS DE PESQUISA. 3. ED. SÃO PAULO: ATLAS, 1991. 

LAKATOS. E.M.; MARCONI, M. A. METODOLOGIA CIENTÍFICA. 6. ED. SÃO PAULO: ATLAS, 2011. 

CRUZ NETO, O. GOMES, R; DESLANDES, S. F. Org. Minayo, M. C. S. Pesquisa Social: 

teoria, método e criatividade. 27. ed.. São Paulo: Vozes, 2008. 

 

Metodologia do Trabalho Científico (Carga Horária: 30 horas) 

Ementa: Metodologia para Elaboração do TCC. Apresentação das informações sobre 

orientação, planejamento, elaboração e avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC – 

modalidade Monografia). 

Bibliografia Básica  

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar Projetos de Pesquisa. 4 ed. São Paulo:Atlas, 2002. 

MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, 

amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 1990.  

LEBRÃO, Laurenti; Gotlieb, Sabin. Estatísticas de Saúde. São Paulo (SP): Epu, 1985.  

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, M. C. M. de. Construindo o saber: metodologia científica - fundamentos e 

técnicas. 9. ed. Campinas, 2000.  

CAJUEIRO, R. L. P. MANUAL PARA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS: GUIA 

PRÁTICO DO ESTUDANTE. Petrópolis (RJ): Vozes, 2012. 
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ABRAHAMSOHN, P. Redação Científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação. 2015 

ROSENBERG, M.. A lógica de análise do levantamento de dados. São Paulo, Cultrix,1968. 

 

 

Políticas públicas de saúde (Carga Horária: 30 horas) 

Ementa: Controle das doenças transmissíveis de maior impacto na população. Estratégias de 

enfermagem no controle das enfermidades transmissíveis nas Unidades Básicas de Saúde do Sistema 

Único de Saúde. Assistência integral do enfermeiro na Vigilância em Saúde e controle das enfermidades 

transmissíveis. 

Bibliografia Básica  

FARHAT, C.K, CARVALHO, L. H. F. R;  SUCCI R.C. Infectologia pediátrica. 3. ed.  São Paulo: 

Atheneu, 2008. 

ARAUJO, Maria Jose Bezerra de. Ações de enfermagem em saúde pública e em doenças 

transmissíveis. 2. ed. Rio de Janeiro: Bezerra de Araujo, 1997. 

CAMPOS, G. W. de S. Tratado de saúde coletiva. São Paulo: Cortez, 2006 

Bibliografia Complementar  

HERMANN, H.; PEGORARO, A.S. Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo: 

EPU, 1986. 

HARTZ, Z. M. de A. Avaliação em saúde: dos modelos teóricos à prática na avaliação de 

programas e sistemas de saúde avaliação em saúde. 2005. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica. 5. ed. Brasília, 2002 

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual do Centro de Referência para Imunobiológicos 

Especiais. Brasília, 2001. 

BRASIL, Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal. Manual de Vigilância 

Epidemiológica. Brasília, 2004. 

 

Saúde, sociedade e família (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Saúde e Comunidade. Distrito sanitário e o processo de territorialização em saúde. 

Conceitos e princípios da atenção básica, situação de saúde da área de abrangência de uma Unidade 
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Básica de saúde - UBS - para o planejamento das ações de intervenção em nível individual e coletivo. 

Abordagem sistêmica à família. Contextualização do sistema único de saúde e da saúde da família. 

Vigilância à saúde com abordagem epidemiológica, sanitária e ambiental. Conhecimento da assistência 

de enfermagem individual e coletiva nos serviços de atenção primária de saúde. 

Bibliografia Básica 

ALFARO-LEFREVE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: um guia passo a 

passo. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  

CAMPOS, G. W. S. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Cortez, 2006. 

DUNCAM, B. B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

Bibliografia Complementar  

DANIEL, L. F.. A enfermagem planejada. São Paulo: EPU, 1979. 

BERTOLLI FILHO, C. História da saúde pública no Brasil. São Paulo: Ática, 2006. 

LEITE, A. J. M. Habilidades de Comunicação com pacientes e famílias. São Paulo: Savier, 

2007. 

WERNER, David. Aprendendo e ensinando a cuidar da saúde. Paulus, 1984. 

CANESQUI, A. M. Ciências Sociais na Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: Abrasco, 1995. 

 

 Ética em saúde (Carga Horária: 10 horas) 

Ementa: Bases e pressupostos da Bioética. Considerações e direitos dos pacientes. Sigilo 

profissional. Humanização da Assistência. Responsabilidade profissional, legal e moral em relação ao 

paciente crítico. Relações interpessoais no processo de trabalho e no cuidado ao paciente.  

Bibliografia Básica  

ALMEIDA, M. C. P. O Saber de Enfermagem e sua dimensão prática. Cortez: São Paulo, 

2004.. 

CARVALHO, S.R. Saúde coletiva e promoção da saúde: sujeito e mudança. São Paulo: 

Hucitec, 2013.  

COFEn – Código de Ética da Enfermagem. Resolução 311/2007. 

Bibliografia Complementar  

GERMANO, R. M. Educação e Ideologia da Enfermagem no Brasil. Cortez, São Paulo, 2007. 

ANGERAMI-CAMON, V. A. A ética na saúde. São Paulo: Thomson, 2002.  
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FORTES, P. A. C. Bioética e saúde pública. São Paulo: Loyola, 2003.  

ANGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. A ética na saúde. 4. ed. São Paulo (SP): Pioneira, 

2002.  

URBAN, C.A. Bioética clínica. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 

 

 

Epidemiologia (Carga Horária: 30 horas) 

Ementa: Processo saúde-doença o uso da epidemiologia como instrumento de gerência do 

sistema de saúde. Análise dos indicadores epidemiológicos do trauma. O diagnóstico epidemiológico 

como base para a implementação de ações preventivas em níveis primário, secundário, terciário e 

quaternário. 

Bibliografia Básica  

BEAGLEHOLE, R.; BONITA, R.; KJEIISTROM, T. Epidemiologia básica. 2. ed. São Paulo: 

Santos, 2003.  

DÍAZ, F. R.; LÓPEZ, F. J. B. Bioestatística. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

FORATTINI, O. P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. 2. ed. São Paulo: Artes Medicas, 

2004.  

MEDRONHO, R. A., et al. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.  

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 

Bibliografia Complementar  

LAPPONI, J. C. Estatística usando excel. Campus, 2005.  

PAGANO, M.; GAURYREAU, K. Tradução de Luiz Sergio de C. Maia. Princípios de 

bioestatística. São Paulo: Thomson e Learning, 2006. 

MEDRONHO, R. A., et al. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.  

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 

 

Gestão em saúde (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Conceitos e discussões fundamentais sobre as relações entre o Estado e a produção 

social da saúde. História das políticas públicas no Brasil com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Descentralização. Regionalização. Territorialização. Conceitos de planejamento e gestão em saúde. 

Gerenciamento de projetos e serviços. Gestão de pessoas e saúde. 
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Bibliografia Básica  

KURCGANT, PAULINA. Gerenciamento em Enfermagem. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 

2005. 

HUSTON, CAROL J. MARQUIS, BESSIE L. Administração e Liderança em Enfermagem. 

Porto Alegre: Artmed. 2. ed., 2002. 

FONTINELE JÚNIOR, KLINGER. Administração Hospitalar. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2. ed., 2003. 

Bibliografia Complementar  

AGUIAR, ZENAIDE NETO (Org.). SUS: Sistema Único de Saúde Antecedentes, Percurso, 

Perspectivas e Desafios. São Paulo (SP): Martinari, 2011. 189 p.  

MALAGÓN-Londoño, GUSTTAVO. Administração Hospitalar. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003. 

TREVIZAN, MARIA AUXILIADORA. Enfermagem hospitalar: administração e burocracia. 

Brasília: UnB, 1988. 

GIL, Célia Regina Rodrigues. Atenção primária, atenção básica e saúde da família: 

sinergias e singularidades do contexto brasileiro. Cad. Saúde Pública [online]. 2006, v. 22, n. 6, pp. 

1171-1181. 

Coleção Progestores CONASS. Livro 13: Avanços e desafios. Disponível em 

http://www.conass.org 

 

Vigilância em saúde (Carga Horária: 10 horas) 

Ementa: Necessidades de saúde e a oferta de ações e serviços intersetoriais nos sistemas 

locais, regionais, macrorregionais e internacionais de saúde. Rede de Atenção à Saúde. Constituição 

de redes e aplicação nas práticas de cuidado, na organização e gestão dos serviços e na definição das 

políticas de saúde. 

Bibliografia Básica  

BRASIL, Ministério da Saúde. Sistema de planejamento do SUS uma construção coletiva. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  

CAMPOS, G. W. S. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Cortez, 2006. 

DUNCAM, B. B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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Bibliografia Complementar  

ALFARO-LEFREVE, Rosalinda. Aplicação do processo de enfermagem: um guia passo a 

passo. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

LEITE, A. J. M. Habilidades de Comunicação com pacientes e famílias. São Paulo: Savier, 

2007. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Manual sobre o cuidado à saúde junto a população em situação de rua. Brasília : Ministério da 

Saúde, 2012. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Passo a passo das ações do departamento de atenção básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Núcleo de Apoio à Saúde da Família. v. 1. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2014. (Cadernos de Atenção Básica, n. 39). 

 

Educação em saúde e meio ambiente (Carga Horária: 10 horas) 

Ementa: A prática da educação para a saúde. O processo de trabalho educativo. Correntes 

pedagógicas e suas aplicações na saúde. O planejamento como instrumento da ação educativa na 

saúde. Recursos audiovisuais no processo ensino e aprendizagem. A proposição de ações educativas 

e articulação com ensino-serviço-comunidade. 

Bibliografia Básica 

DILLY, C. M. L.; JESUS, M. C. P. Processo educativo em enfermagem: das concepções 

pedagógicas à prática profissional. São Paulo: Robel, 1995. 190 p. 

Brasil. Formação pedagógica em educação profissional na área de saúde: Enfermagem. 

Ministério da Saúde: Brasília, 2000. 

Brenner, Eliana de Moraes. Manual de planejamento e apresentação de trabalhos 

acadêmicos: projeto de pesquisa, monografia e artigo. 2 ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008. 

Bibliografia Complementar  

ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE. Processo educativo nos serviços de saúde. 

Brasília, 1991. 

BRASIL. Caderno de atenção domiciliar / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 

Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
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BRASIL. SIAB: manual do sistema de Informação de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 1. ed., 4.ª reimpr. – Brasília: 

Ministério da Saúde, 2003. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Org.) Sistemas de informação da atenção à saúde: contextos 

históricos, avanços e perspectivas no SUS. Brasília (DF): Pan-Americana da Saúde, 2015. 

Freire, Paulo. A importância do ato de ler. 41 ed. São Paulo. Editora Cortez, 2001. 

 

Estratégia e planejamento de trabalho para equipes de ESF (atribuições, acolhimento, visita 

domiciliar e técnicas de grupos) (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Ações de saúde, no âmbito individual e coletivo. Exercício de práticas de cuidado e 

gestão, democráticas e participativas, populações de territórios definidos. Projetos Terapêuticos; 

responsabilidade compartilhada. EFS, NASF, CAPS, PSE, PSB saúde na perspectiva da Equipe 

matricial. Integralidade do cuidado. 

Bibliografia Básica  

CARVALHO, SÉRGIO RESENDE. SAÚDE COLETIVA E PROMOÇÃO DA SAÚDE: SUJEITO 

E MUDANÇA. 3. ed. São Paulo (SP): Hucitec, 2013. 174 p. 

AGUIAR, ZENAIDE NETO (Org.). SUS: Sistema Único de Saúde Antecedentes, Percurso, 

Perspectivas e Desafios. São Paulo (SP): Martinari, 2011. 189 p.  

COHN, AMÉLIA. Saúde no Brasil: políticas e organizações de serviços. 6 ed. São Paulo: 

Cortez, 2005. 

Bibliografia Complementar  

GAMA, Alessandra S da. SUS esquematizado: Teoria e Questões. Rio de Janeiro: Ferreira. 

4ed., 2014. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Sistema de planejamento do SUS uma construção coletiva. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Org.) Sistemas de informação da atenção à saúde: contextos 

históricos, avanços e perspectivas no SUS. Brasília (DF): Pan-Americana da Saúde, 2015. 

MORETTO, ELIANE SOBIESIAK. Os enfermeiros e o SUA da realidade à possibilidade. 

Passo Fundo (SC): Upf, 2001. 

BRASIL. Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família/ Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
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Farmacologia na Atenção Básica (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Bases da farmacologia utilizada na urgência e emergência. Drogas utilizadas em 

situações críticas em pacientes traumatizados. Efeitos adversos de medicações ministrados. 

Mecanismos de ações. Bases laboratoriais voltadas à interpretação dos exames. 

Bibliografia Básica  

GIOVANI, A.M.M. Cálculo e administração de medicamentos. 13. ed. São Paulo:  Rideel, 

2011. 

AFFONSO, R. Administração de Medicamentos. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2002. 

MATÃO, M. E. L. Cálculo de Dosagem de Medicamentos. Goiânia: UCG, 2001. 

Bibliografia Complementar  

ASPERHEIM, M. K. et al. Farmacologia para enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2003. 

HOWLAND, RICHARD D.; MYCEK, MARY J. TRADUÇÃO DE AUGUSTO LANGELOH. 

Farmacologia Ilustrada. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.  

KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clinica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006. 

SILVA, P. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

ZANINI, A. C. Farmacologia Aplicada. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 1994.   

 

Saúde do trabalhador (Carga Horária: 10 horas) 

Ementa: O processo de saúde-doença-trabalho, suas determinações e diferentes 

manifestações. Saúde mental e trabalho. Saúde, gênero e trabalho. Trabalho e Subjetividade. Meio 

ambiente e trabalho. Saúde do trabalhador rural. Envelhecimento e trabalho. Abordagens teóricas em 

Saúde do Trabalhador. 

Bibliografia Básica  

COUTO, H. A. Ergonomia aplicada ao trabalho o manual técnico da máquina humana. Belo 

Horizonte: Ergo,1995. 

 

MARANO, V. P. Medicina do trabalho: controles médicos, provas funcionais. 5ed. São Paulo: 

LTR, 2010. 

 



    

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO –  ENFERMAGEM  

 

 

 

 

19 

 

 

 

(61) 37133706 e (61) 998387266 
contato@falog.edu.br 

Av. Perimetral, s/n – Centro, Novo Gama/Go 

GARCIA, F.C, HONÓRIO, L.C, HELAL, D. H. Gestão de pessoas e competência: teoria e 

pesquisa. Curitiba: Juruá, 2008. 

 

Bibliografia Complementar  

OLIVEIRA, C. A. D. Segurança e medicina do trabalho: guia de prevenção de riscos. 8 ed. 

São Paulo: Yends, 2010. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças na 

Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2007.  

 

BRASIL. Lista de doenças relacionadas ao trabalho: portaria n. 1.339/gm, de 18 de 

novembro de 1999. 2 ed.  Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 

 

VIEIRA, J. L. Manual de ergonomia: manual de aplicação da norma regulamentadora n° 17 

(conforme publicação oficial do ministério do trabalho). 2 ed.  São Paulo: Edipro, 2012. 

 

GIL, A.C. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. 1. ed. São Paulo (SP): Atlas, 

2011. 

 

Saúde mental e PSF (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Reforma psiquiátrica no Brasil. Atendimento especializado (transtornos psiquiátricos 

na emergência). Formas de contenção química e mecânica e manejo verbal. Abordagem ao paciente 

com risco de suicídio. Eletroconvulsoterapia na atualidade. 

Bibliografia Básica  

HALES, ROBERT E. Tratado de Psiquiatria Clínica. 4 ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2006. 

SADOCK, BENJAMIN JAMES. Kaplan e Sadock compêndio de psiquiatria: ciência do 

comportamento e psiquiatria clínica. 9 ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2007. 

STUBBE, DOROTHY. Psiquiatria da infância e adolescência. Porto Alegre: Editora Artmed, 

2008. 

Bibliografia Complementar  
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BRANDÃO, Marcus Lira. Psicofisiologia: as bases fisiológicas do comportamento. São Paulo: 

Editora Atheneu, 2000. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Secretaria de Atenção à Saúde. Legislação 

em Saúde Mental: 1990-2004. Editora MS, 5ª ed. Ampliada. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

BRASIL. Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 

KAY, JERALD. Psiquiatria ciência comportamental e fundamentos clínicos. São Paulo: 

Editora Manole, 2002. 

STAHL, S. M. Psicofarmacologia: Base Neurocientífica e Aplicações Práticas. Rio de Janeiro: 

Medsi, 2002. 

 

 

Saúde da mulher (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Políticas de saúde da mulher no Brasil. Rede Cegonha (rede de atenção, acolhimento, 

classificação de risco, alimentação e nutrição). Aspectos biopsicossociais, epidemiológicos, gênero, 

sexo e sexualidade da mulher.  Afecções ginecológicas mais frequentes. Prevenção, diagnóstico do 

câncer cérvico-uterino e mamário. Atenção pré-natal de baixo risco. Preparo da cliente e família para o 

parto, puerpério e aleitamento. 

 

Bibliografia Básica  

MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa. Rezende Obstetrícia Fundamental. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 11. ed., 2008. 

MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa. Obstetrícia. Petrópolis: Manole. 2. ed. 2010. 

CHAVES Netto, Hermógenes. Obstetrícia básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

Bibliografia Complementar  

BRASIL. Ministério da Saúde. Comunicação e mídia para profissionais de saúde que atuam 

nos serviços de atenção para mulheres e adolescentes em situação de violência doméstica e 

adolescente em situação de violência doméstica e sexual, Brasília, 2011. 

NETTO, H. C. Manual de Condutas em Obstetrícia. São Paulo: Atheneu, 1998. 

PINOTTI, J. A. Ginecologia Moderna: conduta da clínica ginecológica da faculdade de 

medicina da USP ginecologia moderna. São Paulo: Revinter, 2004. 



    

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO –  ENFERMAGEM  

 

 

 

 

21 

 

 

 

(61) 37133706 e (61) 998387266 
contato@falog.edu.br 

Av. Perimetral, s/n – Centro, Novo Gama/Go 

BENZECRY, Robert.  Tratado de obstetrícia da FEBRASGO. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência em planejamento familiar: familiar, manual 

técnico. Brasília: 2003. 

 

Saúde da criança e adolescente (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Crescimento e Desenvolvimento infantil. Exame físico. Alimentação. Imunização. 

Prevenção de acidentes. Sistematização da Assistência de Enfermagem: consulta de enfermagem em 

pediatria e aplicação do processo de enfermagem. Patologias. Enfermagem com criança hospitalizada. 

Cálculo de medicação. Visita domiciliar. Assistência do cuidar na adolescência. Programas de atenção 

à saúde. Espaços de atuação da enfermagem.  Direcionamento para promoção, prevenção e 

tratamento. Conhecimentos de aspectos biológicos e sociais correlacionados a vulnerabilidades. 

Imunização. Conhecimentos técnicos e fisiológicos para anamnese, exame físico e diagnóstico: 

Sistematização da Assistência. 

Bibliografia Básica  

MARCONDES, E. & ALCANTARA, P. (coord.) Pediatria básica. Vol. I, II, III. São Paulo, Sarvier, 

2003. 

Morais, Mauro Batista.  Guia de Pediatria. São Paulo: Manole, 2005. 

Coates, V.; BEZNOS, G. W.; FRANÇOSO, L. A. Medicina do adolescente. São Paulo: Editora 

Sarvier, 2003. 

Bibliografia Complementar  

WONG, Donna L. Whaley & Wong Enfermagem Pediátrica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 5. ed., 1999. 

CRESPIN, J. & REATO, LÍGIA DE F. N. HEBIATRIA: MEDICINA NA ADOLESCÊNCIA. SÃO PAULO: ROCA, 2007. 

NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: 

definições e classificação – 2009-2011. Porto  Alegre: Artmed, 2009. 

BARROS, A. L. B. Anamnese e exame físico – avaliação diagnostica. 2.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde da Criança: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Série 

Cadernos de Atenção Básica, vol 33, 2009. 
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Saúde do adulto, idoso (Carga Horária: 20 horas) 

Ementa: Processo de cuidar do adulto e do idoso. Promoção da saúde aplicada a adultos e 

idosos. Características físicas e psicológicas dos adultos e idosos. Enfermidades agudas e crônicas. 

Perfil de morbimortalidade e riscos dessa população. Identidade e independência de adulto e idoso. 

Procedimentos para implementação do cuidado na prevenção, tratamento e convalescência em adultos 

e idosos, na comunidade, atenção básica e hospitalar. Linha de cuidado na assistência ao adulto e 

idoso. Programas de Saúde do Adulto e Idoso na Atenção Básica. 

Bibliografia Básica 

SMELTZER, S. C. Brunner & Suddarth/Tratado de enfermagem Médico Cirúrgica. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  

NETTO, Matheus Papaléo. Gerontologia. Atheneu: SP, 1996. 

NANDA. DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM DA NANDA INTERNATIONAL: DEFINIÇÕES 

E CLASSIFICAÇÃO. Porto Alegre (RS): Artmed, 2013. 

Bibliografia Complementar  

FISCHBACH, F. Manual de enfermagem de exames laboratoriais e diagnósticos. 5. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 

ASPERHEIM, M.K. Farmacologia para enfermagem. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1994. 

BARROS. A. L. B.L e cols. Anamnese e exame físico. 3. ed. Porto Alegre: 2002. 

HUDDAK. C.M e GALLO. B.M. Cuidados intensivos de enfermagem: uma abordagem 

holística. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997 

SWANSON, P. D. Sinais e Sintomas em Neurologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1985. 

 

Prática supervisionada (Carga Horária: 40 horas) 

Ementa: Estágio supervisionado em hospitais gerais e especializado, em ambulatórios, na rede 

básica de serviços de saúde, em comunidades e instituições de ensino profissional. Prática gerencial 

em enfermagem, planejamento, implementação e avaliação da assistência e do serviço de enfermagem. 

Desenvolvimento de Recursos Humanos na área da saúde. 

Bibliografia Básica 
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NANDA I. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificações 2015-2017 

- Porto Alegre: Artmed, 2013. 

SANTOS, E.R; REBUSTINI, R.E.L.F; PAULA, M.F.C; Exame Físico na Prática Clínica da 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

CARPENITO, L. J. Manual de diagnósticos de enfermagem. 9 ed. Porto Alegre: Artmed. 2003. 

Bibliografia Complementar  

JOHNSON, Marion. Diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem: NANDA, 

NOC E NIC, 2006. 

BRÊTAS, José Roberto da Silva. Manual de exame físico para a prática da enfermagem em 

pediatria. São Paulo: Iatria, 2005. 

LUNNEY, Margaret.  Pensamento crítico e diagnósticos de enfermagem: estudos de Caso 

e análise. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

JOHNSON, Marion. Classificação dos resultados de enfermagem: NOC. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. 

BARROS. A. L. B.L e cols. Anamnese e exame físico. 3. ed. Porto Alegre: Artmed,  2002. 

  

Elaboração de TCC (Carga Horária: 40 horas) 

Ementa: Elaboração Supervisionada do Trabalho Científico. Monografia ou artigo. Elaboração 

do trabalho de conclusão de curso sobre orientação. 

Bibliografia básica: 

 

CANZONIERI, ANA MARIA. Metodologia da pesquisa qualitativa na saúde. Petropólis (RJ): 

Vozes, 2010. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Sistema de planejamento do SUS uma construção coletiva. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2009.  

CAMPOS, G. W. S. Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Cortez, 2006. 

DUNCAM, B. B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

Coates, V.; BEZNOS, G. W.; FRANÇOSO, L. A. Medicina do adolescente. São Paulo: Editora 

Sarvier, 2003. 
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Tanaka, Oswaldo Y. Avaliação de programas de saúde do adolescente um modo de fazer.  

São Paulo: Edusp, 2004. 

NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: 
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11. CORPO DOCENTE 

 

1.1.1.1.1.1.1.1.1 DISCIPLINAS 

C.H. Total Professor 

Integração e Relações Interpessoais 10 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 

Metodologia do Ensino Superior 20 MSc. Mayara Cândida Pereira  

Metodologia do Trabalho Científico 30 MSc. Mayara Cândida Pereira 

Políticas públicas de saúde 30 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira  

Saúde, sociedade e família 20 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 

Ética em saúde 10 MSc. Mayara Cândida Pereira 

Epidemiologia 30 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira 

Gestão em saúde 20 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira 

Vigilância em saúde 10 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira 

Educação em saúde e meio ambiente 10 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 

Estratégia e planejamento de trabalho 

para equipes de ESF 

20 MSc. Mayara Cândida Pereira 

Farmacologia na Atenção Básica 20 Dra. Alice da Cunha Morales Alvares 

Saúde do trabalhador 10 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 
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Saúde mental e PSF 20 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho  

Saúde da mulher 20 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira 

Saúde da criança e adolescente 20 MSc. Lúcia de Medeiros Taveira 

Saúde do adulto, idoso 20 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 

Prática supervisionada 60 MSc. Mayara Cândida Pereira 

Elaboração de TCC 40 MSc. Iel Marciano de Moraes Filho 

 

 

 

12. METODOLOGIA 

O Curso usará das metodologias apropriadas a cada módulo e respeitando suas 

especificidades. Cada docente, individualmente, usará a melhor forma para atingir seus objetivos, 

através de aulas expositivas, estudos de grupo, seminários, estudos de casos etc. Haverá todo o apoio 

da gestão superior da IES e da área pedagógica, assim como todo o material disponível na IES em 

termos de audiovisuais e tecnologias da educação. 

Além disso, o curso oferece um sistema de plantão de dúvidas e suporte à Internet durante 

toda a semana, de modo a facilitar o desenvolvimento do aprendizado dos alunos. 

 

13. INTERDISCIPLINARIDADE 

Os módulos são planejados de modo a servirem de uma base global, que é a atuação do 

enfermeiro do trabalho. Espera-se que essa integração e interdisciplinaridade ocorram de modo natural 

e sequencial. Cada módulo traz relação com os demais e dessa forma o aluno enxerga o curso de 

forma integrado com a sua especialização e com o mundo do mercado. 

 

14. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades complementares serão aquelas em que os alunos buscarão subsídios para 

realização das mais variadas tarefas, como visita a empresas, hospitais, órgãos públicos entre outros. 

Além disso, os alunos podem participar de eventos científicos da área, assim como workshops, 

seminários, congressos, entre outros. 

 

15. TECNOLOGIA 
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Recursos audiovisuais (data-show, animações gráficas etc.), dinâmicas empregadas, e-mail 

corporativo da turma, sala de bate-papo, material digitalizado são exemplos da tecnologia empregada 

no desenvolvimento do curso de pós-graduação lato sensu em Estratégia de Saúde da Família.  

 

16. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

O Curso contará com toda a infraestrutura física e organizacional da IES para o seu pleno 

funcionamento. Além disso, será reservada uma sala de aula nos padrões estabelecidos pelo MEC. 

Mais ainda com a estrutura do laboratório de informática da IES, todos ligados à rede mundial de 

computadores, além da biblioteca e da base de dados via Moodle. 

 

17. CRITÉRIO DE SELEÇÃO 

O critério utilizado para seleção dos alunos do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Saúde da Família e Comunidade será a análise do Curriculum e entrevista com a Coordenação do 

curso. Para se inscrever e matricular, os interessados deverão apresentar os seguintes documentos: 

Formulário de inscrição preenchido, Documento de Identidade, CPF, Título de Eleitor, Certificado de 

Reservista ou Dispensa militar (se do sexo masculino), comprovante de graduação – diploma ou 

certificado de colação de grau, Histórico Escolar da graduação, 01 (uma) foto 3x4; Certidão de 

casamento ou nascimento e curriculum vitae (acompanhado de cópia de todos os comprovantes), além 

do pagamento da 1ª mensalidade e da taxa de matrícula. 

 

18. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

Haverá avaliação da aprendizagem do aluno por disciplina, levando em conta sua assiduidade 

e aproveitamento. Para obter aprovação em cada disciplina, além da frequência mínima, cada aluno 

deverá atingir os objetivos de aprendizagem e desempenho propostos no plano de ensino. Os alunos 

serão avaliados mediante a aplicação de atividades estipuladas pelo professor, constantes no plano 

de ensino, que será por ele apresentado no primeiro dia de aula da disciplina. Será aprovado ao final 

do curso de especialização, o aluno que cumprir as seguintes exigências: 

a) Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total de cada 

módulo, que será controlada mediante chamada nominal; 

b) Aproveitamento de, no mínimo 60% (sessenta por cento) por unidade, isto é, nota igual ou 

superior a 60 (sessenta) nos trabalhos e avaliações; 
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c) Aproveitamento de, no mínimo 60% (sessenta por cento), isto é, nota igual ou superior a 

60 (sessenta) no Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

 

19. CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

Será feita a partir dos Instrumentos de Inscrição pelas anotações do Diário de Classe de cada 

Disciplina; pelo relatório final assinado pelo professor responsável da Disciplina; pelo programa de 

cada Disciplina e bibliografia pertinente; e pelo registro numerado dos Certificados expedidos. 

 

20. TRABALHO DE CONCLUSÃO  

Como forma de incentivar o trabalho de pesquisa e a investigação científica, é exigida, para 

a conclusão da especialização, a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sob 

orientação de um professor do quadro do curso, o qual poderá ser elaborado na forma de artigo 

publicável ou de monografia, sendo obrigatoriamente apresentado, avaliado e validado em banca 

examinadora. 

A definição do orientador do TCC se dá no último módulo de curso, após a conclusão das 

disciplinas. Os estudantes serão orientados sobre a finalidade do incentivo à pesquisa na área da 

saúde, e quando necessário, no caso de pesquisa com seres humanos, serão orientados sobre o envio 

do projeto ao Comitê de Ética dessa Instituição de Ensino Superior, conforme o que a Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) preconiza. 

O processo de orientação ocorre de forma contínua, paralela e concomitante a realização dos 

módulos, iniciados na forma de projeto no módulo I, nas disciplinas de Formação Pedagógica e 

Trabalho Científico, que serão estudados temas relacionados com o curso para a estrutura e 

construção de projetos de pesquisa, desenvolvimento e execução do trabalho de campo. 

A banca examinadora é sempre composta pelo Presidente da banca (orientador), Avaliador 1 

(mestre ou doutor), Avaliador 2 (especialista, mestre ou doutor) e Suplente (especialista, mestre ou 

doutor) . A avaliação desses professores se dá tanto na apresentação oral, como na parte escrita do 

TCC, propriamente dito. 

Os critérios avaliados pela banca examinadora na parte escrita do TCC são: Pertinência do 

Tema; Capacidade argumentativa; Fundamentação teórica (quantidade / qualidade); Uso das regras 

da ABNT; Coerência metodológica; Clareza textual; Uso adequado da língua portuguesa e Bibliografia 

atualizada. 
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Na apresentação e defesa do TCC, realiza-se a avaliação do desempenho do aluno durante 

a apresentação oral, considerando o Domínio do conteúdo; Segurança e capacidade de expressar-se. 

Os TCCs apresentados recebem do professor titular, em conjunto com os orientadores, as 

menções “aprovado”, “em reformulação”, ou “reprovado”. Em caso de “reformulação”, as 

modificações sugeridas devem ser efetuadas pelo aluno no prazo determinado pelo professor titular, 

não superior a 45 (quarenta e cinco) dias, e reapresentadas, para que o professor titular ateste a 

validade das modificações realizadas, aprovando-as ou não. 

 

 

 

21. CERTIFICAÇÃO 

O Certificado de Conclusão de Curso será emitido e registrado pela Secretaria Acadêmica, 

desde que o aluno tenha cumprido com os requisitos exigidos para aprovação e documentação 

previstos neste Projeto Pedagógico. 

Ressalta-se que o referido Certificado de Conclusão de Curso mencionará a área de 

conhecimento do curso e será acompanhado do respectivo histórico escolar, do qual deve constar, 

obrigatoriamente: 

I - relação das disciplinas, carga horária, nota, nome e qualificação dos professores por elas 

responsáveis; 

II - período em que o curso foi realizado e a sua duração total, em horas de efetivo trabalho 

acadêmico; 

III - título do trabalho de conclusão do curso e nota obtida; 

IV - declaração da instituição de que o curso cumpriu todas as disposições da Resolução 

CNE. CES n° 1, de 08 de junho de 2007; 

V – citação do ato legal de credenciamento da Instituição. 

 

 

 

• Indicadores de resultados: 

Indicador Fórmula Meta 
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Vagas preenchidas Alunos matriculados * 

50 / vagas disponíveis 

100% 

Evasão esperada Desistência * 50 / 

alunos matriculados 

≤10% 

Alunos formados Alunos formados * 50 

/ alunos matriculados 

≥85% 

Alunos reprovados Alunos reprovados * 

50 / alunos matriculados 

≤5% 

Indicador Fórmula Meta 

Publicações do corpo 

discente de monografias e/ou 

artigos 

Trabalhos publicados 

* 50 / alunos formados 

90% 

Rendimento médio 

por disciplina 

∑ notas finais da 

disciplina * 50 / alunos 

regulares 

≥70% 

Rendimento médio do 

TCC 

∑ notas finais do TCC 

* 50 / TCC avaliado 

≥70% 

Rendimento médio 

por curso 

∑ Rendimento médio 

por disciplina/ quantidade de 

disciplinas do curso 

≥70% 

Frequência média 

observada por disciplina 

∑ de frequência dos 

alunos da disciplina / alunos 

regulares 

≥80% 

Frequência média 

observada no curso 

∑ de Frequência 

média observada por 

disciplina / quantidade de 

disciplinas do curso 

≥80% 

 

• Indicadores de infraestrutura: 

Indicador Fórmula Meta 
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Instalações Gerais ∑ dos quesitos de 

“Instalações Gerais” 

avaliados como ≥ “bom” / 

quantidade total de 

formulários 

≥80% 

Sala de Aula ∑ dos quesitos de 

“Sala de Aula” avaliados 

como ≥ “bom” / quantidade 

total de formulários 

≥80% 

Serviços ∑ dos quesitos de 

“Serviços” avaliados como ≥ 

“bom” / quantidade total de 

formulários 

≥80% 

Biblioteca ∑ dos quesitos de 

“Biblioteca” avaliados como ≥ 

“bom” / quantidade total de 

formulários 

≥80% 

Coordenação ∑ dos quesitos de 

“Coordenação” avaliados 

como ≥ “bom” / quantidade 

total de formulários 

≥80% 

 

• Indicadores de efetividade de curso: 

Indicador Fórmula Meta 

Disciplinas ∑ das disciplinas 

avaliadas como ≥ “bom” / 

quantidade total de 

disciplinas 

≥80% 

Material instrucional ∑ dos materiais 

instrucionais das disciplinas 

avaliados como ≥ “bom” / 

≥80% 
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quantidade total de 

disciplinas 

Corpo docente ∑ dos professores 

avaliados como ≥ “bom” / 

quantidade total de 

professores 

≥80% 

Impacto Profissional ∑ dos impactos 

profissionais das disciplinas 

avaliados como ≥ “bom” / 

quantidade total de 

disciplinas 

≥80% 
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